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Assim, o espaço boliviano compreende as seguintes zonas fisio­
gráficas : 

a) Cordilheira Ocidental que se desenvolve paralelamente ao Pací­
fico a uns 300 }un de distância e possui altitudes médias de 5.000 metros. 
Seu clima é muito frio. as chuvas escassas e a vegetação é pobre. 
É a região das neves eternas e puna brava. 

b) Cordilheira Oriental paralela à pl"imeira, com altitudes médias 
de 5. 500 metros e clima idêntico ao da Cordilheira Ocidental. 

I 
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(Figura n. 9) 

c) Altiplano situado entre as duas cordilheiras, com altitudes mé­
dias de 4. 000 metros e pressão atmosférica variando entre 400 e 600 mi­
limetros. É a chamada "terra fria''. Seu clima é árido e a temperatura 
média de 100. 

d) Regido dos vales e "ytmgas" íntermediária entre a cadeia ori­
ental e a Planície. É a "terra temperada" com altitudes médias de 
1. 700 metros no!~ vales e de 800, nas ''yungas" e chuvas regulares. 
Presta-se ao cultivo dos cereais, frutas, coca, cacau, café, etc. 

e) Planície~: compreendendo os "Llanos" de Sudeste e de Les~e que 
se prolongam pelos chacos argentino, paraguaio e brasileiro e os "Llanos" 
do norte que pertencem à bacia amazônica. É a "terra quente" e úmida 
com temperatura média de 25°. As savanas do Chaco vão se trans!or-
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mando em bosques à proporção que se caminha para o norte ; na região 
amazônica a vegetação apresenta o aspeto exuberante das florestas 
tropicais. 

2. RECURSOS ECONOMICOS 

a) Produção Minera! ( v. íigs. 10 e 11 ) 
"A Bolívia" é um país de economia rudimental e vive quase ex.clu­

siv:unente da exploração e exportação de barras de estanho", afirma René 
Gutierrez Guerra no seu trabalho intitulado "Situação Econômica e Fi­
nanceira da Bolívia". 

De fato, durante o último quarto de século os minerais têm repre· 
sentado, ptolo menos, 90 por cento do valor das exportações e esta alta 
porcentagem parece tender a aumentar. 

Apesar de haver declinado a importância relativa do estanho, a ex­
portação de outros minerais (como a do tuogsteno, por exemplo), tem 
aumentado proporcionando uma certa compensação (ver quadro abaixo 
(2) ). 

Todavia, o estanho ainda continua representando mais de 55 por 
cento do valor das exportações. 

B OL.fVTA : C0l\IPOS1ÇÃ0 DAS filXPORTAÇ(')ElS 

(Porcentagens) 

. I 1 9 11 /~5 lfl4G/ 19 10G0/5Z 191i3/55 195~ 

Tola! de mtnerafe ...•.. 05,3 95,6 

l 
9G,8 9G,G 93,:t -- -- -- -- --

E stanho .......... .. · ~ 72,9 71,5 6 ~. 5 61.5 65,0 

Tungsteno .... ........ 8.9 2,6 $,8 •· H,l 13,5 

Chumbo a ·• 5.9 8,6 . 6,1 i" 7.1 ·· ··· ···· ····. .. 1\ 
Zinco . d .•. • ..... • •. . 2,5 2,7 7,7 6,2 4,7 

P r ata .. \ .. ..... ..... a.'i 5.2 ~.li 4,7 6, ( 

Outr os .... . ... ....... . 6,1 7,7 

I 
5 .~ 5,() 5 ,9 

P etrOieo .. ... .. ····· ·· 0,1 O,ll 0,2 1,0 2,7 

Agroveoul! t•los e outros 4,tl 4,2 3,0 2,4 4.1 

'· Segtmdo Frederico Ahlfeld (3) o Oriente boliviano é relativamente 
pobre de recursos minerail$. Nessa reglão existem apenas os depósitos 
de íerro e manganês ao sul de Puerto Suarez (Mutum, próximo à fron­
teira do Brasil) e algumas ocorrências de ouro e mica de pequeno villor 
econômico. · ' 

As jazidas minerais de importância econômica estão, de acôrdo com 
o citado geólogo, localizadas em íaíxas bem düerenciadas e dispostas na 
direção geral do sistema andino. • 

( 1) Situação Econômica e .Financeira da Bollvia. 

(2) ' 'El Desarrollo EconOniico de Bollvla" - CEPAL (Naclon~• Unldzu ) - llllie. 

!9) "Mapa de los Yacimlentos Mlnerales de Bollvta". 
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Essas faixas, enumeradas de leste para oeste, são as seguintes : 
1. A faixa petrolífera subandina situada no flanco oriental da ca· 

deia oriental. 
2. Uma zona dentro das cordilheiras, pobre em minerais. 
3 . A "Faixa Estanücra" que abarca a parte ocidental da Cordilheira 

Oriental, atravessando todo o território da república de norte 
a sul, estendendo-se desde a fronteira peruana até o limite com 
a Argentina ; contém a maior parte da riqueza metaliferél do 
país, ou sejam, tôdas as jazidas de estanho, tungstênio, bü.mulo. 
antimônio e uma grande parte das jazidas de ouro, prata, chumbo 
e zinco. 

4. A província metalüera do altiplano que contém a maiol'ia das 
jazidas cuprüeras do país e mais algumas plumbo·íinquiferas e 
argentíferas. 

5. As jazidas da Cordilheira Ocidental com enxofre iras, barateiras 
e lagos de sal sódico ( "salares"). 

Os principais produtos de exportação da Bolívia são, além do estanh(l, 
o tungstêni:o, o chumbo, o zinco, a prata, o cobre, o antimônio e o petróleo 
(v. quâdro abaixo) (4). 

! P11 / 4à 1 946 /4 ~ 19511/ 52. t%a/ 5íi l!lijló 

Twtgslên!o . .... . ... • .. 3. 438 l . -t67 1.77'7 2.731 
! 

2 .S~I) 

Chumbo .•• . .••.. • . .. . • 11 .6 15 17 . 9H :Jo. sa2 2rl ~79 21 . 571 

Zinco ······· · ··· ·.··· ·· l 5.1Hl~ H . Hii !!.S.675 21 .8,g 17.071 

Prata .. ............ .. 22!l 20G 21 G 176 235 

C'obrl' .. ·········· ... . 11. 3~ 1i u U15 L 7ií J ~ . ~7 4 +. H 3 

Antimônio .. .. ....... . . 1 !!.-69~ lQ.()S~ tn .1:1o 5 .. 45 1 5.112 

$ * 
Estanho - Nas minas atualmente em exploração e .em muitas das 

reservas conhecidas os depósitos se encontram em profundidades cada 
vez maiores e apresentam diferentes características mineralógicas o que 
exige maior grau de mecanização para obter uma mesma quantidade de 
metal de minerais de mais baixo teor. 

São conhecidas na Bolívia mais de 1~ jazidas importantes que ap~m1s 
.foram exploradas de forma limitada e por processos primitivos. É pro· 
vãvel que existam muitas outras na parte central da faixa estani,fera 
próximas das minas subterrâneas. 

Uma das jazidas mais promissoras do pais é a de "El Rodeo''. 
Supôe·se que constitua a maior jazida da Bolívia com reservas de met.ll 
fino estimadas em 12 milhões de toneladas. Todavia. é necessário rea· 
lizar maior número de prospecções para conhecer meÍhor a natureza da 
jazida e o tipo do mineral que, de acórdo com as observações, parece 

(4) Os dados sôbre os recursos econômicos !oram, de um modo geral. trans­
critos da publicação da CEPAL (Naciones Unidas) intitulada "El Desar ­
rollo Econômico de Bollvia". 
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nlio ser fãcil concentrar em pequena escala por causa do alto teor de 
ferro . 

Tal Cato exigiria uma exploração em grande escala e t:on~eqüente­
mentc grandes inversões de capital, o que não é pos~lvel, em futuro 
próximo. 

'l'two:.~eno - Apl·sar de hnVér aumentado muito u procura mundial 
Mstc metal e apesar de haverem uumentado as L•xportoçõcs bolivianas, 
n participação da Bolívia na oferto mundial tem diminuldo. 

Os preços do metal tcndt•m a diminuir todavia, a l'Xportnção do metal, 
aprru;enta excelentes po!:.slbllidadt'S. 

Chumbo e :zinro - As exportações dêsses dois metais t~m dimu~ufdo 
nos último~ anos. Como são grandes as resen•as patcnciais das z.onas 
produtoras de chumbo e hA imensas rc~ervas de t.inco, há grandes possi­
bUidadcs de aumentar a produção désses metais. 

Além disso, é possivcl que os projetos de fundição de chumbo nn 
país contribuam também p:tra o desenvolvimento da produção de:.te 
mineral. 

Infelizmente as condições atuais do mercado não sào muito ruvorávcis. 
As reservas de chumho dos l<~UA estão l'C esgotando, por{om, a produção 
mundial do metal está C:XC'I"dcndo O seu consumo, 

Por outro lado, as minas bolivianas de zinco, por causa das despesas 
de transporte, dificilmente enfrentam a concorr~ncia estrangeira, espe­
cia'rncnte a do Peru c a da Argentina. 

Apesar de tõdas essas dificuldades, estão previstos aumento... sub<i­
tanciais nas exportações dê-o;scs minerais. 

Cobre - .1\5, exportações de cobre boliviano t~m diminuído constan­
temente desde 1948 apesar das cotações do metal terein apresenta<1!' 
tendências favoráveis. 

Estima-se que o puts possua reservas superiores a '25 milhões de 
lont•ladas de minértos com um tL•or de cobre de 1,5 n 6,0 por centCl. 

I<;m algumas minas o ouro c a prata se acham, em quantidndes im· 
portnnte.". associadas ao cobre. 

Para que o paf., possa compelir com as emprésas do Chile c do !'cru 
sáo necc~sánas grandes invcrsõés para realizar a ooeraçiio em grande 
escala o que não é possh•el, no presente momento. Portanto. não l! rle 
se esperar um grande incremento, em futuro próximo, na produçao .lesse 
metal. 

,Antimônio - A Bolfvla o~·upava, há poucos anos, o terceiro lug:lr 
rnlre os mais importante~' produtores mundiais de antimônio. 

O país chegou a contribuirJ rm 1949, com 28 por cento d~ consumo 
mundial. Após 1952 a produçno diminuiu sensivelmente. 

A Bolívia e o México são 01> principais fornecedores dê!l~"C metal aos 
EUA mas como os concentrados bolivianos apresentam um teor metálico 
bem ~uperior ao dol> concentrados mexicanos as perspectivas de de!:envol­
\' Ímento de~ rnint>raçiio npresentam-~e bastante favorãvcis. 

Além disso, o pais possui importantes re.5ervas que p~ ibilitarão 
um grande incremento nas cxportaçõe:-. 
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Owo - ._ III8U1 vem seaclo. Mlde • teaapoe coloaim, aplondo 
NPOrtdicameDte aa BoUvia. AI priadpaja Jaldaa estio em "el a.a1•. 

AI miau do, de um modo 1eril. priadtiYU e estio mal equlpadu. 
0 IOVertlo uaiDou contrato COID UIDI compaahia est:ranteira pva I tx· 
ploraclo mecanizada do metal na natlo, por lao, é bem provbel que, 
em futuro próximo, aa e~ de ouro boUviaDo aejam auperlans 
M doi deÀiaia metala. 

P &T M6L KO 

AtualmeDte. • produclo ... I M ..... 1lliMnl. prorim de quatro 
taJDP01 petroUferol : CaiDlrl. GualruJ, Beralejo e Saaanctlta (1). Ji 
foram lald8dal ~ • Two. 8uelaa vt.ta e ltapiNDda. 

A producJo. total de petr6leo bruto (v. qllllllro allebro) tlllll tido at 
JI'IDCie aumento nos últiJna 11101, aleaDcaDdo. em 18CMI, um total de 
1508 .000 metros eóbleos. tue d~Mnvolvlmento tem poutbWtado a re­
duçlo clu lmpórtaç6es, bem como, aumentar o consumo interno e até 
reaUaar exportache, se bem que em pequeaa eacala. 
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Atualmente, u campo de Camiri é o mais importante. Sua pro· 
dução, em 1955 atingiu a 87,35 por cento da produção total do pai se· 
guindo-se. em importância, o de Guairuy, com 5,68 por cento ; o de 
Hermcjo, com 5,34 e, finalmente, o de Sanandita com 1,63 por t·cnto. 

Em 1956 a produção daâria total foi de 1.390 metro· cubicos (8 ,680 
barris). Gamiri c Guniruy contribuíram com 1.310 ms dêsse total. 

UV I.I\'1•\ . (.'t ))l i'OSII',\0 UA PHvl>l'Ç.\u I )AS m ;;FINAI!IAI! 
VI~ "'i)~JL\U.\:\tB,\ }; :St'(."flF. 

(Porcentagem) 

1 'úCIIAfl.\~111 .\ 

1!16~ lllfit;a t••:.u I t• "tt..t 

<\ ..... , ..... , ..... , ...... .... r 11,08 u.O~I 

Uu ~ulht11 (·unm1u , •••• , ~~ .711 l~. !!~ .J'I , Ji :1~. uu 

CJ,Jt•rutH·n• , , , , , •• , , •• 7 .,ti l I 11,!17 r. .c. r. .:.li 

t)Jt~u I 'lt•Hcl ••••• , •.•• 1U,7 ~ 1:!,,6 11 ,16 12,:JZ 

61o n l'u•l ············ I 33,ll9 :!~. 17 ~S. I li ,,, ~ .. 
llulros ..... : ,42 !,(\! 

l'o·dAI! ····· !! ,37 ! ,!<4 l,lli 1, I 

~---- .,-T otal 100,0 

A Boi h ia jn pos ui cinco refinarias Uipping para trata'mento do pc· 
tróleo bruto. 'lrl's dclns cstao situada~ nos próprio,. campos petrolíferos 
e não possuem crnndc importância. 

A refinaria de estabilização de Camiri. construida em 1931 pode 
operar 1 .450 barris cliàriamcnte. A refinaria de Sanandita, também cons· 
truida na mesma épot•a, tem uma capacidade de 410 barri~ duírios. 
A pequena rer111ana de Bermcjo. de 100 barris diários produl apenas 
parn consumo do próprio campo. 

As refinarias dl• Sucn• c Cochabamba são as únicas impvrtantcs c 
produz<>m quasl' a tutulidadc dos derivados comercializados. 

A refinaria dt.• Suei'<.'. construida em 1949, consta de duas· 'unidades, 
urna d<' I 350 barris dlúrios C' a outra de 3 .100. Atualmente só fun· 
cio na a unidade.> menor projetando-se transferir a outra para· ntt.•nd<•r il 
rt.>giãn de Snntn Cruz c para possibilitar a exportação de derivados paru 
o Brasil. 

A refinaria de Cochabamba, construida em 1951, tem uma cnpncidndc 
de 5 .8SO barrJs diános e é, atualmente, a maior da Boli\'ia. .. 
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O comprimento total da rêde de oleodutos do pais é de 1 247 km 
devendo ultrapassar os 2.000 km com a construção dos oleodutos 
projetados. 

O consumo de derivados do petróleo tem aumentado constantemente 
na Bolívia atingindo, em 1956. 341,200 metros cúbicos. 

As exportações de petróleo bruto como as de /t,el·oil são dirigidas 
para a Argentina. As exportações de gasolina comum, querosene e óleo­
die!-iel têm sido feitas principalmente para o Chile e também para o 
Brasil c Paraguai. · 

As perspectivas da produção petrolífera boliviana apresenta aspetos 
contraditórios. Por um lado, as possibilidades de YPFB incrementar a 
produção com os meios de que dispõe são reduzidas. Por outro lado, 
as rt-strições ao capital estrangeiro têm dificultado novos investimentos. 

O aumento de produção tem sido reduzido. Alem disso, a produ· 
tividade de alguns poços tem diminuído bastante e estima-se numa re­
dução mensal de quatro por cento para Camiri e Guairuy e em cinco 
por cento para Bermejo. 

Essas dificuldades estão sendo contornadas com o atual Código do 
Petróleo que possibilita concessões a capitais privados sujeitos a deter· 
minadas restrições. 

Relativamente aos mt-rcados, parece oue não haverá dificuldades para 
a Bolívia, mesmo que se proce:;se um grande incremento em sua atual 
produção. 
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O Bruil poderi ser o aeu gaade importador de Detróleo bruto e 
derivadol. A Arleat1Da, JllesiDO que delen.Wva I8DilftllneDte a sua 
PI'Oducio, deverA ainda, em futuro pr6mno, neeessltar importar lue 
hJdroearboneto. 

O Chile, certamente, poderi pennaneeer aiDà por aJpm tempo 
eomo Importador para ateDder t snqde JDiDenelo. FI•Jmente. o Pa­
rquai esü em ~IP* de aer um importador natnral da BoUYia. 

A traaafonnacio da BoUYia em gude produtor de petróleo poderi 
~ fortemente pan a lDtesrafão du eeoaoaüas do. palies sul· 
amerleanoe. 

'"Por outra parte, el edebmto industrial que se ba lolndo 
en loe pafses llmJtrlfee baee posible que BoUYia pueda utllbar 
lu dlvlau convenio en la adquiaid6n de gran nlbnero de artl· 
euloa induatriaUudoa qae neeeaita importV'. · (8) 

Portanto, o acoamento do petróleo boliviano para leste apresenta 
u aeiUintea vaatagena: 

- contar com mercado certo, pois os pafaes sul-americanos da ver- • 
tente atllntlea alo IJ'andes CODISUIDidores de petróleo e nlo pro­
duzem para as auu necessidades; 

- o transporte do hidrocarboneto é maia fáeU para 01 ll'andes 
· centros de consumo do Bruil, da Argentina e do Parqual do 

que para os centroe de consumo do Pacifico; 
- a Artentlna poderi trocar o petróleo de que necessita por ali· 

mentol e produtos manufaturados necessários à Bolivia; 
- o Bruil Ji eaü em condi~ de forneeer ao seu vizinho, em 

troca do petróleo, túquilw, veieulos, equipamento. iDdUitrlala, 
etc 'L que poderio aer utllizados em grande eecala na parte oriental 
da JSOUvia. tue lato poderi contribuir para o delenvolvimento 
econ6mlco da "BoliYia do futuro" e alieerçar o PI'OINIIO do pala 
IIUIDI estrutura qro.peeuiria e em aigwnas ladáatil• de bale. 

b) Procluçc1o Agro-Pftlldrla ( v . flg. 10) • . 
Apeou una 110 .000 Jtm2 do território boliriano alo euWvadol e. 

uaiJn mesmo, de forma nlo permanente. DestinaJD.ee a. putoe una 
87.000 J[m:ll. 

Como vtmo., a maior parte da popuJaçio c:oncentra-ee no altiplano, 
por 1ao, a qrlcultura oeupa lugar HMmdtrio na ec:oaoaúa boUvfana 
pois u terna ela mna montanhosa sio inadequada e b6 ..-.a de qua 
na relflo. 

AI terna f6rtela do oriente ainda aio foram suficlentemeate apro­
veitadu por causa da dificuldade de transportes do dtado altiplano para 
eaa promiuora reglio. 

Os priDclpaia produtoe qricolu sio: açúcar, cacau, coca, allodio, 
tabaco, baunilha, uvu, Jtrusol. arroz, batatas, milbo, cevaq, qufftuo, 
Mica, trigo, oca, cebola, alho, feijlo, tomates, batata doce, erYruiu, r.t· 
menta, aveia, amêndoas. eutanbu do Pará. tJltimamente tam aJdo n-
tenaJtJeadas u eulturu de cana e algodlo. • 

Oa bosques cobrem cêrea de 300.000 Km.Z. A sua exploraçio 6 difi· 
c:ultada tamWm pela falta de transporte. Dêles llio extraldaa a borracha 
e a cuca de cfncllona. 

(I ) CSPAL - Ibidem 
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o nbaDbo pecujrio apreMDta mala de ' milhões de boviDOI, ctrca 
de 8 milhões de oviDol. 1,15 ml1blo ck eapria01, 1,15 mllblo de ~ 
e mala de 2 mUb6ea de alpaeu. 1bamu e vleunbas al6m de 1 mUhlo de 
eanloe, IJ!ulal e UDOI. 

C) ~ lftdutrical 

De àt6rdo eom "J:l DeArrollo BeoDomlco de BoUvia" o núcleo t. 
duatrlal bollviallo ainda 6 multo ndulldo, llio s6 em ttrmol .t.olutol 
eomo tamb6m se levarmo~ em conta a lmportiDcla nlatlva du ativi­
dades IIWlufatunirll DO quadro da eeoaomJa udollal. 

Em lDCIO a eontribulelo da illd6strla na prodQCio bruta nláollal 
aleaDcou apeaaa U por eento do tot.L Tü proporclo colocoa o pala 
em r 1upr • Amériea Latiu, abebo do Pllllllli com 18,2 por celdo; 
da Nicanpa ~ 1'-1; do lléxlco com 18,3; do Peru eom ll,f; da eo. 
l6mbla eom, 18,8; do Chile com 17,1; do Bnlll com 18,2 e da Ãl'lllltlna 
com 18,4 por cento . . 

A prqjlucJo bruta por peuoa ocupada em atividadel IIWlufatuniral 
e em outra-. atiYidadel ecoD6mleaa atlallu em 1850 1011 IIPIDtel IDdkw 
( 7) UI HMUh6ee de D61uea'': 

...... cl. 

~ •• .-a> 

AlrtcWtlll'll • Peeu6rta .•. • .. • .. •• • • • . . • .. • .. • m.• 
~ • llidGitriM tlldraU... ... •.•....• 41.411 

~ 

.Attvldadee muuütureii'U: a.tabeliedill\ellaj 
IAdu.tnat. .. • • • .. • .. • . • • • • .. .. • • • .. .. • • .. • ... 1211 ......,.... ............................. ··-

.., ~ ................... .... ··-
~- ............... ......... .... u .m 
Tvta1 .................. .............. .... - --

ouv. ·~ . .. . .. . . .. . . . . .. . .. .. . . . .. .. . m .T.M 

Total . . . . . . .. . .. • . . . . . .. .. . • . . . . • . . • . . • . .. • • . 1.1110. Til 

Proil•• ...... 
(~ ....,., 

....... .,...,. 
= (oaor..) 

.... ... 

.... 1.41U 

lU ... 

11.1 .... 

lU •• , ... , ~ ....... 
'11.1 .... 

MI,O ' 111.1 

AI priDCiptia iDd6atriaa do pala llo .. alimeDUdaa, tUtela, de 
calpclo e C!OIIfeecles. de bebida~. qafwlrM, de a-to e tabMo. 

(TI C3PAL - IIIIdlm. 
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No ano de 1954 a produção industrial da Bolívia apresentou os 
seguintes valores em "Milhares de Bolivianos'' : 

Indústrlps alimenticias 

Indústrias de bebidas 

Indústrias têxteis ....... . .............. . ...... . ........ . .. , ......... . 

calçados e confecções ........ . ... .. ... • . .... .. ....... . ... • .......•. 

Indústria de ma deira . . ... . ..... .. ......... . .......... . , .........•. . 

Móveis e acessórios 

Indu~trias de papel c polpa ... . .. . ... . ... . ......•........ • ......•. 

Imprensas, editoriais e indústrias conexas . ...... , , ............. . 

Indlistr\a do couro .......... . , ........... . ... . .................... .. 

Indústria da borr acha . ..................... . ........... .... ...... .. 

Indústrlás qulmicas . . . ....... , .. . ................ , ...... . ............ , 

Derivados de petróleo e carvão . .. . ....... . ......................• 

Clm.ento, cerâ~ca , v ldl'O, etc ... ·. · ............ . ........ . •..•....... ·I 
lndustr las mecanicas e metalurg~cas .... . .. . .......... . ........ , . . 

Instrumentos cientificas e de precisão · · · · · · · · · · · • · · · · · · · • · · · · · · · ·1 
Outras indústrias ......... ... ...... . . . .. .. . . . . .. . ... • ... . ........... • 

' 

To to I 

5 .154.165 

2 .42rt.34'1 

4 .121.159 

3.555.866 

167 .806 

112. 594 

84.264 

430 .285 

564 .955 

64.453 

998.243 

982. 113 

345 .419 

11.226 

250.990 

945.357 Indústrias de tabaco .... . · .... · · • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · • ··· ·'I 
------~--------

:::::~:::: :::::~~7"~;;.:~,.~~;~ .: ~,;~~~ • ~ • .• ~· ·~ • I 
bolivianos por dólar) . .. .. . · . .. .. · · .. · .. · · · .. · .......... ·"" · ·1 

' 20.213.242 

·25.120.952 

25 .765 

A baixa produção industrial da Bolívia, segundo o já referido do­
cumento da CEPAL resulta, principalmente, dos seguintes fatôres: 

1) "Fatôres de caráter social" - A indisciplina, a imobilidade real 
dà mão-de-obra e as exigências e pressões de tôda natureza, têm impe­
dido adaptar o trabalho aos niveis de produ§ão e à melhoria da técnica, 
têm fomentado as faltas, diminuído consideràvelmente o número 'de dias 
úteis do ano e induzido atividades pouco propícias não só ao desenvolvi­
mento como à estabilidade do rendimento. 

2) "Manutenção inadequada do equipamento" - As dificuldades 
de importação de peças, acessórjos, e de equipamentos destinados a 
substituir o material obsoleto, vêm piorando progressivamente as con­
dições necessárias à manutenção da capacidade produtiva; êsse fato, tem 
conduzido, sem dúvida, à diminuição dos capitais disponíveis de inúmeras 
indústr.s e a baixa da capacidade de produção utilizada efetivamente. 
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3) "Insuficiência no abastecimento de matérias-primas'' A t>s· 
CaS!'CZ de divisas tem restringido, seriamente, as possibilidades de Ím­
portaCão das matérias-primas necessárias à indústra e indispcn~àveis ao 
sustento ou aumento do nivt>l da produ!;ão; na maioria dos caso:-., êsse 
nivel tem sido determinado mais pela disponibilidade de matérias-primas 
du que pela· capacidade de produção ou pelas possibilidades d~ colocação 
no mercado. O abastecimento de matérias-primas nacionais, principal­
mente 11~ agropecuárias, tambêm tem t>ofrido limitações. 

4) .,~:âlta de pessoal técnico" - O Pab conta com uma equipe de 
técnicos de diver:-;os níveis, relativamente escassa; embora o ensino indus­
trial cstcjn sendo desenvolvido, há. ainda, muito o que fazer <'Om relação 
à capacidade. A indústria, por )>CU turno, niiu tem contado com as facili­
dades neces~árias à maior ulilizatão temporária de pessoal estrangeiro, 
que. juntamente com a melhoria das <'Ondições técnka~ atuais, poderia 
t·olahornr na preparação mai~ rápida da mão-de-obra nacional. 

rl) Energia 

A principal dificuldade para a amplinc;ão da capacidade industrial do 
pai~; reside ná escassez de recursos financeiros pois que a enor$418 hidrâu· 
licn e o pt•tró!co siio abundantes. 

Hclativamente ao consumo de energia total ( combustrveis e eletrici­
dade l por hàbitante. a Bolívia ocupa índice dos mais baixos na América 
Latina. Pode.oSe estimar que 70 por ccntn da população não gozam os 
bcncílcíos da eletricidade. 

O aumento do potencial elétrico in talado no país tem sido iíúerior 
a 5 por cento ao ano o que repre enta mutto pouco diante do aumento 
do consumo. 

Todavia, desd<' 1954 foram, pràticament<>, elíminadas ns importações 
ele petróleo e quanto ao potencial hidr<'li•trlco, estima-se que a capacidade 
do pais atinja a uns 7 milhões de KW. Além disso, o que nao é comum, 
os n•cursos bolivianos estão situados nas rt>giões dos centros consumi­
dores c dtstrlbuidos de tal forma CJUe poderão ser utilizada'! pot~ncias 
pcqu<>nns e próximas das nect>ssidades. 

Pura atender satisfatoriamente no aumento de consumo st>ria neces· 
sãrio nl6 1061, um acréscimo de 68 .000 KW dos quais uns 70 por cento 
poderiam ser hidrelétricos. Esse plano cxigiria inversões da ordem de 
33 milhões de dólares. 

A capacidade energética instalada < KW> apresenta o seguinte desen­
volvimento: 

-========-=--==-=======~[~~941 1952 1 195-1 1955 }19$6 
_ ~n~~ ..... ~ ..... ~ . ........... 

1 
73 .416 }ao 098 , 87.041 I 82.203J:8.06:'1 

Hldrl'h!triNI .. ... . .............. ., .... .. .. !!li . Hl·l I !l!l .531 1 61.:~86 1 02. 11114 I 73.500 
Put l't•ntu do total .. .. • . .. . .. .. . ... • .. • .. 76 74 71 76 75 
Crm1bultJ\o tnt~rr\ll ...................... 11.1!11 20 035 24.991 111 .39( :!L&63 

Vapor • .. • • .. • .. • • .. • .. • • .. • • .. .. • • .. .. Z25 ~ 77CJ 2U 
Próprl11 da grande mlnero~:lo ........... 32.743 3-1 . 1~ l34.40t 
Por cento do total .. .. • • • • • • .. • • • .. • • .. .. 4!1 43 40 
Bollvlan Power ......................... 3:! 3!10 35 .840 35 .850 
Por cento do total . .. . • • • .. .. • • .. . • • . • • • 44 U j!l 
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e ) Tf'CJ.ni'POTf es 

Em poucas regiões do mundo o problema dos transportes apresenta 
tantas düiculdades como na Bolívia. Essas dificuldades decorrem da 
orograíia do país, da irregular distribuição geográfica da população, da 
concentração da maior parte da população no altiplano C', finalmente, da 
nC'ccssidade de suprimentos essenciais localizados a grandes distâncias. 

Ferrovias - A rêde fcrrovi6ria boliviana (v. fíg. 8) tem uma ex­
tensão de mais de 3.000 Km dos quais maís de 900 Km são explorados 
por emprêsas do Estado. 

As empresas de capital privado são as seguintes: 

1) Ferroearril de Antofagasta a Bolhia, seção .boliviana de The 
Antofagasta (Chile ) and Bolivia Railway Co. Ltd. com 534 Km de ex-
tensão. • 

2) Boli\'ian Railway Co. Ltd., emprêsa subsidiária da anterior, com 
672 Km de extensão. 

3) Ferrocarril Guaqui - La Paz com uma via de Sl7 Km . 

AR ferrovias exploradas pf.'lo Estado são : 

1) Ferrocarril Arica - La Paz. seção boliviana, com 241 Km de 
extensão. 

2) Ferrocarril Villnzón - Atoeha, com 198 Km . 
3) Ferrocarril Potosi - Sucre. com 175 Km . 
4 ) Ferrocarril La Paz - Beni, com 65 Km. 
5) Ferrocarril Cochabamha - Santa Cruz, com 15~ Km. 
6) Ferrocarril Machucmnarca - Uucía ( Corporación .Minera de, Bo­

lívia) , com 96 Km. 

Além dessas ferroyias há ainda as seguintes, entregues a comissões 
mistas : 

1) Corumbá - Santa Cruz, da Comissão Mista Boliviana-Bra:;ileira, 
com uma extensão de 651 Km. 

2 ) Yacuiba - Santa Cruz, da Comissão llista Bolh'iana-Argentina.. 
com uma exten5ão de 202 Km. 

Rodovia! - A rêde rodoviária boliviana ( \', fíg. 12) possui cerca de 
20 .000 Km de exten.~ão. Apresenta, portanto, um bom desenvolvimento 
relativo à população do pais. . ' 

Todavia, dêsse total, apenas uns 550 Km correspondcm a estradas 
de primeira categoria, asCaltadns ou estabilizadas. Além disso, estima-se 
que apenas uns 3. 000 Km da extensão das estradas aprcsnnta boas con­
dições de transitabilidade durante todo o ano. O restante dn rede com­
preende estradas que se tornam precárias na época das chuvas. 

A maior parte da rede rodovi6ria está na região do Altiplano e na 
reglio dos vales que abrangem uns 30 por cento do território e onde 
vivem 75 a 80 por cento da populaçio da Bolivia. 
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Aerovias Atualmente o transporte aéreo (v. fig. 13) é o mais 
importante para a Bolí'{ia, pois é o único que possibilita o acesso a 
muitas regioes do Norte e Sudeste do pais. 

O desenvolvimento econômico das extensas e ricas planícies tropicais 
depende, em grande parte, do transporte aéreo. 

A Bollvia também possui boas comunicações com outros países. 
Várias companhias estrangeiras fazem escala nos aeroportos de La Paz 
(El Alto), Cochabamba e .Santa Cruz de La Sierra. 

Em 1956 os serviços aéreos locais apresentaram o seguinte rendi­
mento: 

. . 
. 

Boras Cargas e 
voadas Passacelros ecomenlfas 

J;lMPRASA 
(mUlias) (mllhas) (11\ilhas de 

toneladas) 
' ·-

Lloyd Aéreo Bolivil\no ' ...... . . . . ......... J 26 171 28 

Panagra ' 2a b b .. . ...... . ... , ............ . t••····· . 
< 

Aéreos ' Transportes Militares ............ 3 9 2 
1 . 

Yaclmientos PetroUferos Fiscales Boli-
vlanos 1 . l 0.7 .................. .... .. _,_ ........ . 

Corporac1ón Boliviana de Fomento ..... 1 3 3 

Frigoriflco Ballivián 1 - 4 ' .... .......... ... ... . 
Frtgorffico c. Los Anlles .. ........... .. l - 3 . ' ~ 

Corporncl6n Minera ..... ... .. ... ......... . ... 0,7 - 0,7 

a) Horas voadas ~bre terrl~6r1o bollvlano em trãfego lnlernnclon.a1 e local. 
b) Não há e&tatistica separada do tráfego local bol\vlano, 

3. POTENCIAL HUMANO 

A população da Bolivia é representada, fundamentalmente, 'po~ duas 
raças dis~intas que, pelo caldeamento constituíram três grupos humanos 
característicos: o branco, o indio e o mestiço (cholo) . 

Cada um dêsses grupos "mantém uma idiosincrasía particular, cos-
tumes distintos e pensamentos diferentes' ' (8). ' 

O último recensamento, realizado em 1950, deu para a Bollvía uma 
população de 3. 019.031 habitantes. Atualmente o potencial humano do 
país aproxima-se dos 3.300.000 habitantes. Dêsse total, 80% vivem na 
região andina. 

Neste decênio a população boliviana deverá ultrapassar os 4.000.000 
de habitantes. 

O citado recenseamento apresentou para 1950 uma população ativa 
estimada eml. 043.289 pessoas - ou sejam, aproximadamente 34 por 
cento da população total. 

(8) .Torge Pando Gutierrez - "Bollvla y el Mundo". 

~ I 
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Admitindo-se que se tenha mantido a proporção pode-se estimar que 
o potencial humano de trabalho na Bolivia é, atualmente, de 1.200.000 
indivíduos. Daqui a 10 anos deverá estar próximo de 1.500.000 pessoas. 

Os brancos representam uns 15 por cento dos habitantes; os 1ndios 
uns 54 por cento e os mestiços os 31 por cento restantes, não levando 
em consideração os representantes de outras raças, inclusive os negros, 
por constituírem os mesmos uma parte muito reduzida do conjunto 
populacional. 

Considerando aquela porcentagem, podemos admitir que a população 
atual da Bolivia compreende cêrca de meio milhão de indivlduos de raça 
predominantemente branca, menos de dois milhões de índios e mais de 
um milhão de cholos. 

a) O Elemento Branco 

O elemento branco descende, em sua maioria, do espanhol. Todavia, 
também são encoQtrados na Bolívia numerosos descendentes de portu­
guêses e de outras raças brancas, em menor quantidade. 

Muitos dos indivlduos brancos nascidos no pais possuem traços de 
mestiçagem e constituem, mais propriamente, o grupo branc6ide da 
população. 

No Oriente boliviano bã numerosos descendentes de Andaluzes e de 
va8cos ( êstes, em pequena proporção). 

Os Departamentos que apresentam maior densidade de brancos são 
os de Santa Cruz, Beni e Pando. Porém, se somarmos o cholo ao índio 
verificaremos que, mesmo nas regiões mais densamente povoadas pelos 
brancos, êstes ficam sempre em minoria. 

Por exemplo: Santa Cruz possui 46,6% de brancos, 24,2% de índios 
e 28,4% de mestiços. Ou sejam 46,6% de brancos para 52,6% de índios 
e mestiços. 

Beni possui 40,1% de brancos para 41% de fndios e ·16,4% de mes· 
tiços. Ou sejam 40,1% de brancos para 59,4% de índios de mestiços. 

Para Beni os resultados são ainda mais desfavoráveis ' pois êste depar­
tamento possui menos de 40% de elementos brancos. 

b) O ELemento tndio 

Como vimos, a população do Estado boliviano é formada, na sua 
maior parte, de indios. 

Os principais representantes dêsse numeroso grupo são os aimarãs 
(aymarás) e os qulchuas, ambos fixados na região andina. Todavia, há 
na Bolfvia numerosos elementos de outros ramos indígenas espalhados 
nas planícies setentrionais e orientais como os norandinos, mojeiios, chiri­
guanos, etc. 

Os aimarás descendentes dos collas, antiga população au'tõctone cons­
tituem, atualmente, o elemento mais numeroso nos Departamentos de 
La Paz, Oruro e Norte de Potosi. 

Luis Baudin (9) sintetiza os traços fisicos e caráter dos aimarás com 
as seguintes palavras : "no físico, o rosto dos aimarás é mais ovalaoo, 

(9) "El Império Socialista de los Incas•· . 
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rômbico, o busto mais elevado proporcionalmente ao talhe, êste um pouco 
mais alto e entre êles se encontra maior número com olhos obliquos 
que entro os quichuas. No moral, os aimarãs são mais taciturnos, ma.tS 
desconfiados, menos submissos e menos suaves que seus vizinhos". 

Alcides 'Arguedas (10) apresenta o aimará como "duro de caráter~ 
sêco para a expressão de suas emoções e sóbrio na satisfação de suas 
necessidades quando as satisfaz com seu próprio esfôrço ou mediante 
seus próprias recursos. A aridez de seus sentimentos só se iguala à sua 
absoluta ausência de inclinações estéticas. A sua vida é pobre de re­
cun;os e dura até o inconcebível. Ocupa-se de preferência na pecuária 
e agricultura; mas como criador apenas se limita a vigiar os animais 
no campo, sem preocupação alguma de melhorar ou conservar em sua 
pureza a espécie, e, como agricultor, os processos que emprega para 
lavrar os campos são rudimentares e primitivos, pois não conhece nem 
ao menos suspeita da existência das modernas máquinas agrícolas. Feroz­
mente conservador ou indiferente para as coisas que não compreende, 
quase nunca aceita modificações elementares em seus hábitos e costumes 
herdados. E superticioso e crédulo''. 

Os Qttfchiws descendem da antiga população dominadorn. Consti­
tuem o elemento mais numeroso nos Departamentos bolivianos de Cocha­
bamba e Chuquisaca. Todavia, estão disseminados até pelo Peru e 
Equador. · 

Os qulchuas são produto de uma evolução superior A dos aimarás. 
Constituiram a nação principal sôbre a qual se assentou o poderio do 
império indico; .. formavam uma classe dominante. enquanto os aimará.s 
mesmo no âmbito do domínio incáico sempre foram nação escravizada''. 

Para Alcides D'Orbigny •·o quichua tem um tipo muito caracteristico. 
De pequena estatura, rechonchudo, "maci\.'0", de côr nem vermelha. como 
se dlz dêle. nem bronzeado, como escreveu Humboldt, mas sim "moreno 
oliváceo"; de pele dura. rosto oval c largo, cabeça grande, põmulos 
salientes, nariz bem largo .. . As mulheres carecem de graça e leveza. 
mas pelo contrário, homens c mulheres apresentam um aspeto saudAvel". 

Alcides Arguedas ( 11) reconhece que os quíchuas distinguem-se dos 
aimarás " por .sua maior adaptabilidade à vida em comum com o branco 
e uma suavidade marcante de sentiml'ntos". 

t• ) O Mest iço (Cholo) 

O mesttço, no dizer de Jorge Pando Gutierrez (12) "ha sido una 
raza estigmatizada desde la Colonia. Las teorias de las razas puras la 
hicieron considerar como indigna. hasta ser scfialada con el dicho de que 
"cl cholo nunc~ es bueno, y si bueno nunca perfecto, por que el cholo 
es slemprc, siempre cholo". 

Os mestiços formam, depois dos indios, o maior grupo étnico. São 
muito numerosos no altiplano e geralmente se enquistam entre o branco 
c o índio. 

001 MHistória C cncrul de Bollvia" 

Ull Obra d Uid.a 

021 wBollvill y el Mundo". 
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Parece que o seu principal problema é o da instrução pois, de certa 
forma, são elementos ávidos de progresso e apenas se desmandam "por 
efeito psicológico de uma evolução reprimida ou mal assistida em lhe 
compensar os prejuízo& da ascendência. Geralmente proletârio, alcança, 
no entanto o artesanato. Deve-lhes o país alguns inventos e o aperfeiçoa­
lDento de outros, especialmente em mecânica. Na medida da sua cultura, 
influi na política do seu país, embora mais como instru.ménto do que 
como cidadão consciente" (13). 

d) Classes Sociai..~ 

Os brancos e brancóides formam a classe dirigente. Logo abaixo na 
hierarquia social aparecem os cholos que constituem, de um modo geral, 
a classe operária, predominantemente mineira. Finalmente, os índios, 
formam a grande classe auxiliar, de agricultores. · 

Portanto, os brancos vivem de preferência nas cidades ocupando 
cargos públicos ou na gerência dos negócios. Os índios ficam "relegados 
nos campos onde aliás, por si mesmos se retraem". 

Os mestiços desejam também integrar-se nas cidades e tendem para 
êsse fim. Estão distanciados dos brancos pela cultura e se sujeitam ao 
rude trabalho nas minas sómente por um imperativo econômico e social. 
"0 .cholo que se habilita medianamente logo se autoclassifica como 
branco" (14). 

Todavia, não há na Bolívia, um sistema fechado de castas. A polí­
tica, as atividades militares e a aquisição de conhecim·entos ou riquezas 
têm possibilitado a ascenção social de indivíduos, qualquer que seja a 
sua origem étnica ou social (15) . 

• e) Ensmo 

Já vimos que a maior parte da população é constitu-ída de índios. 
f:stes, geralmente se mostram indiferentes à alfabetização e,.muitas vêzes, 
reagem contra ela evitando que seus filhos freqüentem as escolas ao atin-
girem a idade de produzir para a família. ' 

Por isso, apesar do esfôrço nacional organizando núclees de educação 
indígena com numerosas células, o problema de alfabe~ização dos índios 
está longe de ter uma solução satisfatória. 

Como conseqüência dessa atitude dos índios verifica-se um elevado 
númer<1 de analfabetos no país por causa da grande porcentagem que 
essa classe representa no conjunto da população. 

O ensino técnico e científico apresentou, segundo o censo de 1950, 
os seguintes resultados: 12.409 pessoas com educação universitária, 6.170 
com formação técnica e 758 com preparação comercial tipo acadêmico. 
'Estes dados compreendem tanto os técnicos estrangeiros como os boli-
vianos formados no estrangeiro. · ·· 

A Bolívia possui, sem dúvida, um número excessivo de uni~rsidades 
o que constitui um problema político - de suscetibHidade regional 
como de organização própriamente dita. · 

(13) Jf>rge Pando Gutierrez - obra citada. 
(14) Jorge Pando Gutierrez - Ibidem. 
(15) CEPAL - Ibidem. 

\ 
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f) Alimentação 

Segundo Josué de Castro (16) "não há um só pais da América do 
Sul q11e tenha os seus grupos humanos isentos das conseqüências da 
fome". • 

O continente sul-americano pode ser dividido em dois setores de 
fome de graus diferentes: "um setor A - de alimentação extremamente 
defeituosa, onde se associam a fome quantitativa com as insuficiências 
qualitativas específicas do regime alimentar; um setor B - de condições 
.alimentares menos graves" ( 17). 

O setor A abrange a Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Equador, 
Chile, noroeste e extremo sul da Argentina, a metade ocidental do Pa­
raguai e a metade norte do território brasileiro. 

A Comissão Nacional Boliviana de Alimentação (18) avaliou em 
12.000 calorias o regime alimentar médio diário da Bollvia. 

Também o deficit protéico é bastante acentuado ,no país; as crianças 
já nascem com grande deficiência ponderai O Prof. Louis Sotelo, antigo 
diretqr do 'l;)epartamento de Nutrição de La Paz, afirmou que 60% das 
crianças nàscidas naquela cidade apresentam pêso inferior a 2. 700 g (19) 
(a cüra·normal é de 3.000 a 3.500 g). Além disso, 35% dessas crianças 
apresentam também uma estatura francamente abaixo do normal. 

Os países da América do Sul mais atacados pelo bócio endêmico 
{resultante da carência de iôdo) são o Paraguai, Bolívia, Equador e 
Argentina. Na Bolívia, o mal é endêmico em tôdas as províncias sendo 
a mais atacada a de Chuquiasca. 

Os índices de mortalidade global na América .do Sul são, em média, 
<Juas vêzes mais altos do que os da América do Norte. Os de mortali­
dade infanti1 são dos mais elevados do mundo: 277 por mil na Bolívia, 
335 por mil no noroeste da Argentina (20). 

g) Unidade Espiritual 

Já foi dito que não há unídade espiritual na Bolfvia, pois, brancos 
e indios "coabitam o pais mas não convivem". 

De fato, existe na Bolfvia uma luta surda de raças que separa os 
l)J;tancos dos indios e êstes entre si. O branco demonstra certo desprêzo 
pelo índio. E.ste, "com sua máscara imperturbável faz que não entende, 
mas reage; reage pela passividade; reage pela indiferença; reage pela 
resistência'~. 

O boliviano branco do Oriente chama ao morador do altiplano de 
Kolla em &entido pejorativo. E êste, responde ao outro com o apelido 
depreciatP.ro de Camba. 

· .. 
(16) "Geopol1tica da Fome". 

(17) J'osub de Castro - obra cltada. 

(18) Pedro Escudero - "El Presente y el Futuro dél Problema Alimentârlo en. 
Bollvfa". 

(19) Pedro Escudero - obra citada. 

(20) J'osué de Castro - obra citada. 
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Essa falta de unidade espiritual não decorre essencialmente das düe­
renças de raças mas, principalmente, da falta de unidade de lfngua e 
de cultura. 

A düerença de línguas e de cultura dificulta o contato dos diversos 
grupos, a formação de um ideal comum e concorre para enfraquecer a 
unidade espiritual. 

Por isso, afirmou Jorge Panda Gutierrez (21): "si la diferencia de 
idiologia es perceptible en cada uno de los grupos étnicos bolivianos, 
lo es mucho más al considerar-se estas tres grandes categorias. Cada 
una mantiene una idiosincrasia peculiar, costumbres distintos y pensa­
mientos diferentes. Procuram abastecer-se a si mismas: los indígenas 
retrayendo-se en los campos, los metizos formando una conciencia popular 
~ropia, mescla de banderio politico y de odio social; y los blancoidev 
acaparando las atividades dirigentes". 

No pr6ximo número: "Problemas e SoLuções" 

(at) "Bolivla y el Mundo". 

• 
• • 

A CIVILIZAÇAO POSTA A P:ftOVA 
(Trecho) 

Com resultado dessas sucessivas expansões de civiLizações especiats, 
todo o ·mundo habitável se acha, agora, unificado n1~ma grande socie­
dade única. O movimento através do qual se consumou, finalmente, êsse 
processo, é a expansão moderna da Cristandade Ocidental. Masl em pri­
meiro lugar, devemos ter presente ao espírito que esta expansão da Cris­
tandade Ocidental se limitou a completar a unificação do mundo, e não 
foi senão o agente que produziu a última fase do processo; em segundo 
lugar, ainda que a unificação do mundo se tenha realizado' dentro de 
uma estn.1.tura ocidental, a atual supremacia do Ocidente sôbre o mundo 
certamente não durará. 

Num mundo unificado, as dezoito civilizações ?liio-ocidentais - qua­
tro vivas e quatorze extintas - reafirmarão, seguramente, sua infLuên­
cia. E como, no curso das gerações e dos séculos, um mundo unificado 
tende, gradualmente, para um equiUbrio ent-re as diversas culturas que 
o compõem, a cultura ocidental será gradualmente relegada a um mo­
desto lugar que é tudo quanto e~ pode ter a certeza de esperar, em 
virtude de seu oolor intrínseco em comparação com aquelas out-ras cul­
turas - sobreviventes ou extintas - com as quais, através de sua ex­
pansão moderna, a sociedade ocidentaL se associou e fêz com que se 
associassem entre si. ~ 

Vista nessa perspectiva, eu sinto que a Hist6ria faz o seguinte a~lo 
aos historiadores de nossa geração e aos das gerações vindouras: se ti-­
vermos de prestar llos nossos irmãos todo o servigo de ajudá-los a se 
orientarem num mundo unificado - teremos que realizar o necessário 
esfôrço de imaginação e de vontade para quebrarmos os muros da pri­
são que são as hist6ria$ locais e de vida efêmera de nossos pr6prios 
países e de nossas pr6prias culturas, e nos acostumarmos a adotar uma 
visão sin6tica da história, como um todo. 

ARNOLD TOYNBEE 


